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sa na madrugada do dia 15 de
março, em Currais Novos após
o laudo do Instituto Técnico
Científico de Polícia (Itep) con-
firmar que a morte foi causada
por asfixia mecânica. De acor-
do com a Polícia Civil, ele negou
o crime no primeiro interroga-
tório e ficou em silêncio no se-
gundo.

Negativas
Apesar de indiciado pelos

crimes de feminicídio e estupro,

A estudante universitária
Zaira Cruz, de 22 anos,
encontrada morta dentro

de um carro no sábado de Car-
naval, em Caicó, foi estuprada
e vítima de feminicídio, de acor-
do com o inquérito já concluí-
do pela Polícia Civil. O principal
suspeito é o sargento da PM Pe-
dro Inácio Araújo de Maria, que,
segundo a defesa, passa por
acompanhamento médico e es-
tá 'abalado' com o caso.

"No dia 2 de março de 2019,
Zaira Cruz encontra-se com Pe-
dro Inácio no carnaval de Caicó.
Ele fica com a vítima, dentro de
um veículo, entre 2h14 e 3h da
madrugada. Neste lapso tempo-
ral, Pedro Inácio tenta ter rela-
ção sexual com a universitária,
porém ela nega. Diante da ne-
gativa de Zaira, ele a estupra e
depois decide matá-la. Por vol-
ta das 3hs, Zaira é encontrada
morta dentro do veículo, no
banco do passageiro", detalhou
o delegado Leonardo Germano.

Segundo Germano, Pedro
estuprou Zaira em uma outra
ocasião, segundo revelou a in-
vestigação. A ação aconteceu em
agosto do ano passado, no en-
tanto, não foi feita nenhuma de-
núncia formal pela jovem. 

“Ela relatou esse caso de es-
tupro (de agosto de 2018) a pes-
soas próximas, falando que ele
forçou a relação sexual entre e-
les após imobilizá-la. Isso está
até registrado em conversas no
WhatsApp. É possível que até
tenha relativizado o caso à épo-
ca ou tivesse receio em fazer
uma denúncia. Mas tanto esse
caso de estupro quanto o que
ocorreu no Carnaval estão con-
firmados", explicou o delegado.

Pedro Inácio foi preso em ca-

Um sargento da reserva
da Polícia Militar foi
morto na manhã desta

terça-feira (26), na Rua Olin-
da, bairro Cidade da Esperan-
ça, Zona Oeste de Natal. A víti-
ma teria reagido a uma tentati-
va de assalto contra uma ado-
lescente e foi baleado na cabe-
ça por um dos bandidos. 

Segundo informações pre-
liminares da Polícia, o crime
aconteceu por volta das 6h,
quando dois homens em uma
moto de cor prata tentaram as-
saltar uma adolescente que
passava pela via. 

O sargento, que estava sain-
do de casa, percebeu a ação e
tentou impedir o assalto, mas
um dos criminosos atirou con-
tra ele e o acertou na cabeça. Em
seguida, fugiram levando o apa-
relho celular da adolescente. 

Uma equipe do Serviço de
Atendimento Móvel e Urgên-
cia (Samu) foi acionado, po-
rém, a equipe médica consta-
tou a morte no local. O Itep
também foi notificado para re-
mover o corpo do policial. Bus-
cas estão sendo feitas pela re-
gião, mas até o momento ne-
nhum suspeito foi preso. O ca-
so deve ser investigado pela Po-
lícia Civil.

Zaira Cruz foi encontrada morta dentro de um carro. Motivo foi estrangulamento, segundo laudo

Sargento é
morto ao
reagir a 
assalto 
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6h
foi a hora em que 
ocorreu a tentativa de 
assalto e que terminou 
com a morte do policial.

Pedro Inácio nega os crimes
contra  Zaira. De acordo com o
que relatou à Polícia Civil, a re-
lação sexual foi consensual e
não foi ele quem matou a estu-
dante. 

Preso no quartel do Coman-
do Geral da Polícia Militar, o
sargento Pedro Inácio foi ouvi-
do duas vezes pela Polícia Ci-
vil. Na primeira vez, logo no iní-
cio da investigação, ele disse que
houve sexo consentido, mas ne-
gou saber a causa da morte. Em
um segundo depoimento, já na
condição de interrogado, ele
preferiu ficar calado e disse que
só falaria sobre o caso à Justiça.

"Ela foi morta em razão de
ter se negado a fazer sexo com
ele. Apesar de não serem namo-
rados, eles se encontravam es-
poradicamente e tinham uma
relação, por isso que indicamos
que foi um caso de feminicídio",
explicou o delegado.

Zaira Cruz era natural de
Currais Novos e morava em
Mossoró, onde cursava Enge-
nharia Química na Universida-
de Federal Rural do Semi-Ári-
do (Ufersa).

Defesa
A defesa do sargento Pedro

Inácio disse que o acusado ne-

ga veementemente os crimes e
que ele está bastante abalado
com a situação, sendo necessá-
rio, inclusive, um acompanha-
mento médico. Segundo a ad-
vogada Andréa Oliveira, que de-
fende o acusado, eles só irão se
pronunciar com detalhes no
momento oportuno.

O sargento Pedro Inácio res-
ponderá processo criminal e, de
acordo com a Polícia Militar, ele
só responderá processo admi-
nistrativo na corporação caso
seja confirmado o crime. A ten-
dência é que, na hipótese de
condenação, ele seja expulso da
Polícia Militar.

Tanto esse caso de
estupro quanto o
que ocorreu no
Carnaval estão
confirmados”

LEONARDO GERMANO
Delegado

Ela foi morta em
razão de ter se
negado a fazer sexo
com ele”

LEONARDO GERMANO
Delegado 
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